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INTRODUÇÃO 

A pimenta-da-reino (Piper nigrum L.). constitui um dos 
cultivos de maior expressão econômica do Estado do Pará. 
Graças aos avançados padrões de tecnologia, este Estado 
contribui com 93% da produção nacional e coloca o Brasil 
na categoria de 39 produtor mundial (Homma, 1978). 

É nas regiões Bragantina e Guajarina que se concentra 
a maioria dos pimentais do Estado. Nessas regiões, o solo 
dominante ê o latosol amarelo, textura média que, devido 
a sua baixa fertilidade, necessita de altas doses de 
fertilizantes. Em geral essa adubação é constituída de 
500 g de torta de mamona ou termofosfato ou farinha de 
ossos na cova, duas a três vezes por ano, e três a cinco 
aplicações da fórmula 10-30-20 ou 19-19-19 por ano, na 
dosagem de 100 g/planta/aplicação*. Em media, essa 
fertilização corresponde a 100-180 kg/ha de N, 
200-900 kg/ha de P20S, 200-250 kg/ha de K20, 0-720 kg/ha 
de CaO e 0-450 kg/ha de MgO por ano. 

1 Técnicos do Departamento Especial da Amazônia (DEPEA) da Comissão Executiva 
do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), Belém, Pará, Brasil. 

* Informação fcrnecida pelos pipericultores. 
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Um dos maiores problemas enfrentados pelos pipericul­
tores ê a podridão das raízes, causada pelo Fusarium 
solani f. sp. piperis. Sua infestação reàuz a vida da 
pimenteira, obrigando o abandono da área. quando o pimen­
tal atinge 6 a 8 anos de idade (Duarte eAlbuquerque,1979). 
Estas áreas vêm sendo substituídas por outras culturas, 
entre elas o cacau. Todavia, em se tratando de solos de 
baixa capacidade de troca de cations (C.T.C.) aliada às 
condições de alta precipitação (2 761 rnrn), a probabilida­
de mais evidente e que tais solos não mantenham, pelo 
menos por muito tempo, o elevado nível nutricional causa­
do pelas pesadas adições de fertilizantes durante o 
cultivo da pimenta. 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar o nível 
atual de fertilidade dos solos nas áreas de pimentais 
decadentes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em areas de pimentais decadentes localizadas nas Zonas 
Bragantina e Guajarina do Estado do Para ( Figura 1), 
coletaram-se amostras de solo ã profundidade de 0-20 cm 
em duas situações: 

1. Junto ã estaca tutora do arbusto de pimenta-do­
reino, geralmente onde se processa a adubação em 
cova ou a lanço; 

2. Fora do pimenta! decadente. 

Essa operação foi repetida dez vezes em cada pimental, 
utilizando-se 18 pimentais decadentes com períodos de 1, 
2 ou 4 anos de paralisação da adubação. 

As amostras do solo foram analisadas para determinação 
do pH, N total, AI, Ca+Mg e K trocáveis e p assimilável, 
no laboratório de solos do Centro de Pesquisas dos Trópi­
cos Úmidos/EMBRAPA e no Instituto de Desenvolvimento 
Econômico-Social do Pará/IDESP, seguindo-se a metodologia 
descrita por Guimarães (1970). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro 1 estão contidos os resultados analíticos 
das amostras de solo coletadas em pimentais decadentes. 
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Figura 1 - Localização das zonas Bragantina e Guajarina. 

Observa-se que os valores de P variam de 33 a 50 ppm 
dentro do pimental e de 1 a 5 ppm fora do pimental. Tal 
fato evidencia a existência de efeito residual do fósforo 
nessas áreas. Segundo Matocha et aI. (1970), a depender 
da quantidade aplicada inicialmente, o fósforo pode 
permanecer disponível no solo por mais de dez anos. Read 
et aI. (1977) constataram que o efeito residual sobre o 
rendimento do trigo perdurou em oito anos de ensaio, 
acreditando-se que nas aplicações superiores a 400 kg/ha 
de P, esse efeito poderia continuar por muito mais tempo. 
Cabala et aI. (1975), utilizando plantações produtivas de 
cacau no Sul da Bahia, constataram efeito residual, pelo 
aumento da produção de amêndoas secas de cacau por um 
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Quadro 1 - Resultados analíticos de amostras de solos coletadas em 
pimentaisdecadentes. 
Média de 6 repetições em cada idade de abandono ou para-
lisação da adubação. 

Paralisação N Ca + Mg P 
Tratamento AI K da adubação pH % mEq/100g ppm 

ANO 

1 D 5,2 0,08 0,2 2,1 0,05 
F 5,2 ~ 0,09 0,1 2,5 0,05 

2 D 4,9 0,08 0,4 1,8 0,05 
F 4,8 0,09 0,5 1,6 0,05 

4 D 4,9 0.08 0,2 2,0 0,06 
F 4,8 0,09 0,4 1,4 0,07 

D = dentro do pimental 
F = fora do pimenta! 

período de dois anos. Leamer (1963), estudando o efeito 
residual de fertilizantes fosfatados, em trigo irrigado, 
observou que o rendimento do cultivo se manteve alto ate 
seis anos ou ate quando uma quantidade de fósforo igual 
das aplicações iniciais foi removida pelas colheitas. 

33 
4 

36 
5 

50 
1 

A Figura 2 apresenta o teor de P no solo em função 
do tempo de paralisação da adubação. Nota-se que os 
valores de P aumentam com o tempo de paralisação da ferti 
1ização, atingindo teores considerados altos para cacau.­
Provavelmente isso ocorre devido ã gradativa solubilidade 
dos fosfatos empregados (farinha de ossos, termofosfato 
etc.) que são considerados fosfatos de solubilização. 
medianamente lenta. Esse fato talvez seja um dos fatores 
responsáveis pelo bom desenvolvimento vegetativo observa 
do nas plantações de cacau estabelecidas em solos de -
pimentais decadentes, nas zonas Bragantina e Guajarina. 
Em experimento com plantações sombreadas de cacau, da 
cultivar Catongo, com cinco anos de idade, na região 
cacaueira da Bahia, o fósforo foi o nutriente que provo­
cou maiores respostas, com acrescimo media de produção da 
ordem de 52% (Morais et aI. 1978). 

Embora tenham sido adicionadas altas doses de N, K, 
Ca e Mg aos pimentais,pouca variação no teor desses 
elementos foi verificada en~r.e os locais de amostragem 
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Figura 2 - Teores de P (ppm) udisponível" em solos sob pimentais decadentes. 

(Quadro 1), sugerindo a ocorrência de 1ixiviação intensa 
de N e bases trocáveis. Tal fenômeno ocorre em quase 
toda a Amazônia, devido principalmente à intensa precipi­
tação pluviometrica, associada a solos altamente intempe­
rizados (Fa1esi, 1972). 
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CONCLUSÃO 

Os solos das áreas dos pimentais decadentes, onde 
esta sendo implantado o cultivo do cacaueiro, apresentam 
altos teores de P assimilável, indicando acentuado 
efeito residual das pesadas adubações a que foram submeti 
dos durante a cultura da pimenta. 

Aparentemente, esse fato ê o principal fator responsâ 
vel pelo bom desenvolvimento do cacaueiro nessas áreas, -
urna vez que o P ê um dos nutrientes que mais limitam o 
crescimento e produção desse cultivo. 

Considerando ser o cacaueiro uma planta exigente, a 
adubação complementar deve ser processada, principalmen 
te no que diz respeito ao nitrogênio e potassio. 

Recomenda-se a realização de experimentos para determi 
nar, em pimental recem-abondonado, a duração do efeito -
residual de P observado neste estudo. 

RESUMO 

Nas Zonas Bragantina e Guajarina do Estado do Para, a 
cacauicultura vem sendo implantada em areas de pimentais 
decadentes, para aproveitar o resíduo das altas dosagens 
de fertilizantes empregadas nessa cultura. Em geral, essa 
adubação ê constituída de 500g de termofosfato yoorin ou 
farinha de ossos, complementada, muitas vezes, por adubo 
orgânico e uma fórmula NPK 10-30-20 ou 19-19-19. 

Através da analise química do solo dessas áreas esti­
mou-se oefeito residual dos nutrientes aplicados. Somente 
o P apresentou variação entre os locais de amostragem: 
33 a 50 ppm dentro do pimental, local da adubação, e 
1 a 5 ppm fora do pimental, demonstrando efeito residual 
desse elemento. Os valores de P aumentaram com o tempo de 
paralisação da adubação nos pimentais, devido, provavel­
mente, ã gradativa solubilização dos fosfatos utilizados. 
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SUMMARV 

Residual effect of fertilizers on decadent black pepper plantations 

in Pará State 

A general survey of the chemical characteristics of 
soils under decadent b1ack pepper p1antations in the 
Bragantina and Guajarina regions of Par~ State, Brazil, 
was made. In these areas, the cacao cu1ture has been 
established in arder to utilize ~he residual effect of 
heavy dosages of the fertilizers app1ied to black pepper. 

The survey was undertaken by co11ecting and ana1yzing 
composite soi1 samples inside and outside 18 (eighteen) 
decadent black pepper plantations. 

The available P in top 20 cm of soil was marked1y 
increased inside the black pepper plantation, whichshowed 
an average of 30-50 ppm P as compared to the control with 
1-2 ppm P. The leveIs of P in the soi1 correlated wel1 
with time after ferti1izers app1ication, probably as a 
result of the gradual solubi1ization of the natural 
phosphates used. 
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